
 
 

Análise Discriminante das Formas de Evasão de Uma Instituição De Ensino Superior – 
IES Privada de Blumenau 

 
RESUMO 
Este estudo tem o objetivo de analisar as dimensões que discriminam a evasão no ensino 
superior de uma IES privada do município de Blumenau. Caracteriza-se como uma pesquisa 
quantitativa descritiva transversal, por meio de levantamento de dados primários, com 
questionário de perguntas fechadas a alunos já evadidos. Os dados foram coletados de 125 
alunos evadidos, entre o período de 21 de julho a 24 de setembro de 2014, sendo estes, 
mensurados por meio da escala Likert de 1 a 5. Com esta pesquisa procurou-se analisar 
descritivamente a percepção dos alunos evadidos com relação às dimensões que ocasionam a 
evasão; identificar as dimensões que caracterizam as diferentes formas de evasão; e discriminar 
a intensidade com a qual cada dimensão afeta as formas de evasão. Como principais resultados, 
destacam-se a vida pessoal e a disponibilidade de tempo para estudo, como as dimensões que a 
princípio, possuem poder de classificação das diferentes formas de evasão. No entanto, quando 
estas são analisadas isoladamente, identificou-se apenas poder discriminante pela dimensão 
vida pessoal (Mvidapes). Sugere-se para ampliação da pesquisa o desmembramento das 
dimensões Qualidade do curso e a Colocação profissional e identificação com o curso, a fim de 
que se possa verificar sua adequação em outros cenários e, consequentemente, oportunizando 
melhorias. 
Palavras-chaves: Formas de evasão. Dimensões de evasão. Instituições de ensino superior 
(IESs). Evasão de IES. Análise discriminante. 

 
INTRODUÇÃO 

Desde a década de 1990 o governo federal tem incentivado a criação de instituições de 
ensino superior (IES), e consequentemente aumentado o número de estudantes (NUNES, 2005; 
LOBO, 2012; SCAGLIONE; NITZ, 2013). O crescimento ocorreu em detrimento da criação 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) número 9394 de 1996 que estabelece os 
princípios da educação e os deveres do Estado em relação à educação escolar pública, definindo 
as responsabilidades, em regime de colaboração, entre a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios (BRASIL, 2010). Essa transformação levou as IESs a um cenário competitivo, 
visto que o número de alunos ingressantes não acompanhou a expansão na oferta de vagas. Dias 
Sobrinho (2002) e Scaglione e Nitz (2013) explicam que tal situação aconteceu principalmente 
com as IES privadas a partir de 1995, ao receberem incentivos do governo. 

Conforme o último Censo da Educação do Ensino Superior apresentado pelo Mec/Inep 
(2013), constatou-se que o Brasil possui 2.391 instituições de ensino superior. Sendo que, as 
privadas representam 87,41% e possuem aproximadamente 5.421.639 matrículas, de um total 
de 7.526.681. Nesse sentido, a baixa disposição na oferta de ensino qualificado oferecido ao 
aluno, e a atração de estudantes que desejam apenas um diploma após determinado tempo 
frequentando o ensino superior são problemas desse cenário competitivo, desfavorecendo a 
qualificação do estudante e consequentemente ocasionando problemas como a evasão 
(CISLAGHI, 2008). 

A evasão no ensino superior é conceituada como a saída do estudante do curso o qual 
estuda, da IES ou do sistema universitário, de maneira definitiva ou temporária, 
independentemente do motivo ou causa, sem que tenha sido diplomado (COSTA, 1991; 
MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1996; SOUZA, 1999; SOUZA; OLIVEIRA; 
GONÇALVES, 2003; LOBO, 2012). Em relação a este fenômeno surge para o sistema de 
educação, bem como para o governo, o desperdício de recursos financeiros, sociais e humanos 
(COSTA, 1991; SOUZA, 1999; SOUZA; OLIVEIRA; GONÇALVES, 2003). 
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Poucos estudos nacionais (Tontini e Walter, 2011) pesquisam os fatores que 
diferenciam as formas como a evasão acontece (do curso, da instituição ou do sistema). Embora 
existam pesquisas que estudam os fatores da evasão e as formas de evasão, não foram 
encontrados na literatura nacional e internacional trabalhos que interseccionam ambos 
universos. Nesse sentido, surge a seguinte pergunta de pesquisa: Quais os fatores que 
diferenciam as formas de evasão do ensino superior? 

Essa pesquisa tem como objetivo geral analisar as dimensões que discriminam as 
formas de evasão. Espera-se que ao término desta pesquisa, seja possível conhecer os fatores 
que causam as diferentes formas de evasão, bem como a intensidade com que esses fatores estão 
relacionados com tal fenômeno. 

Nesta pesquisa ainda encontram-se mais quatro seções, além desta primeira. Na 
segunda seção apresentam-se os conceitos sobre as formas e as dimensões sobre a evasão nas 
IES; na terceira, demonstra-se o delineamento metodológico; na quarta parte, as análises da 
pesquisa; e na quinta, as considerações finais e as limitações do estudo. 

 
EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR 

Um dos primeiros trabalhos que tratou da evasão no ensino superior foi realizado por 
Spady (1970), o qual fundamentou a pesquisa com base na obra de Durkheim (1966), sobre o 
suicídio.  

Sobre o suicídio, Durkheim (1966) identificava que determinada ocorrência acontecia 
quando um indivíduo não estava integrado suficientemente com as atividades de uma 
sociedade. Ao realizar uma analogia à teoria do suicídio de Durkheim (1966), Spady (1970) 
indica que o aumento da evasão pode ser motivado pela falta de dois tipos de integração: 
afiliação coletiva e integração moral. Essa inexistência conduz o indivíduo a uma confusão 
entre seus princípios e valores de convivência em sociedade. 

Com base nessa fundamentação, Spady (1970) direcionou sua pesquisa sobre a evasão 
no ensino superior. Assim, entende-se que a sociedade universitária, em sua complexidade, 
necessita de integração, apoio, amizade, família, desempenho e comprometimento para o 
indivíduo se tornar parte do sistema. Estes fatores quando não enfáticos na vida social do 
acadêmico, o condiciona à evasão. No caso de Durkheim (1966), ao suicídio. 

 
FORMAS DE EVASÃO 

As formas de evasão destacadas na literatura por Mec/Andifes/Abruem/Sesu (1996): 
evasão do curso, da instituição e do sistema. 

A evasão do curso, segundo Mec/Andifes/Abruem/Sesu (1996), acontece quando o 
estudante desliga-se do curso de ensino superior por abandono, desistência, transferência ou 
exclusão por norma institucional.  Costa (1991) e Lobo (2012) salientam que esta evasão é 
aquela que o aluno muda de curso, mas permanece na mesma IES. 

A evasão da IES consiste no desligamento do estudante da instituição na qual está 
matriculado (MEC/ANDIFES/ABRUEM/SESU, 1996). Lobo (2012) informa que este tipo de 
evasão ocorre quando o estudante troca uma IES por outra. 

Para Mec/Andifes/Abruem/Sesu (1996), a evasão do sistema de ensino pelo estudante 
apresenta dois tipos: a definitiva e a temporária.  A definitiva caracteriza-se pela desistência 
permanente do discente aos estudos. Quanto à temporária, o aluno se afasta dos estudos 
temporariamente, mas retorna as atividades acadêmicas. Em ambos os casos, Costa (1991) e 
Lobo (2012) indicam que o aluno interrompe seus estudos e não está vinculado a nenhum curso 
ou instituição.  

 
DIMENSÕES DE EVASÃO 
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As motivações para evasão do ensino superior são derivadas, principalmente, do 
estudo de Tontini e Walter (2011), sendo distribuídas em oito dimensões. 

A primeira dimensão é a qualidade do curso, na qual Tontini e Walter (2011), Cislaghi 
(2008) e Albuquerque (2008) indicam que a evasão está relacionada às percepções que os 
discentes têm dos professores e dos conteúdos lecionados. Freitas (2009) argumenta que muitas 
IESs fomentam apenas números excessivos de estudantes, não se preocupando com a qualidade 
do serviço prestado em sala de aula, e, além disso, não levam em consideração as estratégias de 
permanência do aluno, o que, para Silva (2001), acarreta em despreparo profissional dos 
formados.  

Para Bardagi (2007), Spinosa (2003) e Mec/Sesu (1997) as aulas devem ser 
ministradas com métodos, didáticas e técnicas que fundamentem e chamem a atenção do 
estudante nos primeiros momentos de ensino. Bôas (2003) cita pesquisa e extensão como 
atividades que podem interessar o aluno, pois aproxima a teoria da prática, envolvendo os 
alunos ao ambiente externo e os condicionam ao mercado de trabalho (CUNHA; TUNES; 
SILVA, 2001; DIAZ, 1996; CORRÊA; NORONHA; MIURA, 2004). Para Tinto (2006), isso é 
uma forma de evitar a evasão, pois quando a IES educa, transforma e se compromete, o 
abandono discente tende a diminuir naturalmente. 

Tontini e Walter (2011), Dias, Theóphilo e Lopes (2010) entendem que as deficiências 
no que tange a infraestrutura e conservação da IES são apontadas como um dos fatores que 
interferem nos índices da evasão. Para Tontini e Walter (2011), Fey, Lucena e Fogaça (2013) e 
Costa (2005), as salas de aula estruturadas com tomadas, iluminação, ventilação e mobiliário; 
laboratórios, com equipamentos e computadores de alta tecnologia; biblioteca com grande 
acervo físico e digital; instalações, como corredores com internet sem fio, banheiros limpos e 
conservados; estacionamento amplo e confortável; e, a qualidade do espaço físico em geral 
influencia no aprendizado, no interesse educacional e no rendimento escolar. Estes fatores são 
requisitos que influenciam na decisão do discente em evadir ou permanecer na IES (DIAS; 
THEÓPHILO; LOPES, 2010). 

Tinto (1975; 1997) e Tontini e Walter (2011) citam a dimensão vida pessoal, 
salientando que, quando o estudante estiver passando por momentos felizes, idealizadores e 
convincentes, a possibilidade de evasão é pequena. Prim e Fávero (2013) complementam que a 
ausência de laços afetivos com a IES, mudança de endereço (Kafuri e Ramon, 1985), exclusão 
social e acadêmica, bem como o bullying, também influenciam na evasão. A interação com o 
colegiado, com outros alunos e com a IES é observada por Tinto (1975; 1997), Adachi (2009) 
e Zago (2006). Para os autores, quanto mais inteirados e integrados os alunos estão, tanto os 
resultados acadêmicos quanto os sociais se mostrarão mais positivos, e, consequentemente, 
ocorrerá um menor volume de evadidos. 

Para Albuquerque (2008) e Tontini e Walter (2011) o atendimento na IES resume-se 
em aspectos específicos como, o atendimento da secretaria do curso, se os colaboradores da 
praça de atendimento (quando existente) ao estudante são prestativos, se a coordenação do curso 
direciona atenção quando solicitada e se a secretaria do núcleo do curso procura resolver os 
problemas de ordem geral. Albuquerque (2008) e Tinto (2002) informam que quando este tipo 
atendimento é direcionado aos estudantes que iniciam seus estudos na IES, as chances de 
acontecer à evasão é menor. London (1989), Terezini et al. (1994) e Tinto (2006), indicam que 
ao direcionar pessoas competentes, técnicas e docentes, além de instrumentos que conduzam o 
aluno ao caminho mais simples da aprendizagem, a possibilidade de evasão tende a diminuir. 

A disponibilidade de tempo para estudo é relevante para a capacitação profissional, 
sendo que sua viabilidade depende de condições adequadas e do comprometimento do discente 
(TONTINI; WALTER, 2011). O comprometimento do discente com o estudo é garantia mínima 
e necessária para a diminuição das dificuldades, de forma a viabilizar a formação humana e 
profissional pretendida (CARELLI; SANTOS, 1998; CORRÊA; NORONHA; MIURA, 2004). 
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De acordo com Souza (1993), o jovem universitário comprometido com os estudos tem a 
oportunidade de conseguir ascensão profissional. E para o alcance desses objetivos, Puentes e 
Aquino (2010) citam que a qualidade do desempenho do discente está mais relacionada ao 
aproveitamento e planejamento do tempo do que com os métodos e estratégias de ensino. 
Nessas condições entende-se que o comprometimento, o planejamento, o acompanhamento e o 
empenho, relacionados ao tempo e ao direcionamento aos estudos são fundamentais para o 
alcance dos objetivos educacionais e profissionais. 

De acordo com Tontini e Walter (2011), a situação financeira é uma das principais 
motivações que ocasionam a evasão e vem sendo discutida fortemente pelas IESs. Cabrera, 
Nora e Castañeda (1992), exemplificam que o recebimento de apoio financeiro da empresa, ter 
renda pessoal ou familiar suficiente e ter acesso a programas de bolsas de estudos são condições 
que nem todos os indivíduos possuem. Zago (2006) cita outros aspectos ligados a esta 
dimensão, como por exemplo, aquilo que o estudante gostaria de estudar, e o que é possível 
estudar, a carga horária de trabalho, tempo insuficiente para solicitações complementares do 
curso e questões de ordem social e cultural. Dowd e Coury (2006) generalizam ao afirmar que 
o estudante com melhores condições financeiras é mais propenso em permanecer no ensino 
superior ao contrário dos alunos que encontram dificuldades deste gênero, pois necessitam arcar 
com todos os tipos de despesas como, a alimentação, as fotocópias, os livros e a moradia. 

Tontini e Walter (2011) argumentam que os alunos com sucessivas repetências 
possuem maior probabilidade de evasão. Nesse sentido, Tinto (2006) indica que ações como 
reforço acadêmico disciplinar são atividades que diminuirão o índice de repetência e, 
consequentemente, a probabilidade de desistência do aluno (LONDON, 1989; TERENZINI et 
al., 1994). Nesse sentido, Mec/Sesu (1997) abordam a monitoria de estudantes com baixo 
rendimento, indicando que esse apoio disciplinar, realizado quando percebido ou solicitado, 
fará com que o aluno se sinta valorizado e motivado. Esta motivação, de acordo com Ruiz 
(2003), afeta seu interesse e sua percepção de valor, resgatando gradativamente seu esforço e 
persistência, dando condições ao discente de cumprir suas metas e objetivos (CISLAGHI, 2008; 
OLIVEIRA, 2009). 

Com base no exposto, os fatores associados com a evasão escolar são: qualidade do 
curso; colocação profissional e identificação com o curso; conservação e infraestrutura da IES; 
vida pessoal; atendimento na IES; disponibilidade de tempo para estudo; situação financeira; 
necessidade de reforço acadêmico.  Estes fatores, no presente estudo, são chamados de 
dimensões que podem influenciar na evasão escolar. 
 
MÉTODO 

Para atingir os objetivos deste estudo realizou-se uma pesquisa quantitativa, de caráter 
descritivo, por meio de levantamento. Quanto aos procedimentos, define-se como levantamento 
por se tratar de coleta de dados primários, a partir de indivíduos cujos dados variam entre 
opiniões, atitudes, crença, etnia, gênero, renda e idade, em um grande volume ou quantidade 
(HAIR Jr. et al., 2005). 

A IES é privada, e possui ensino médio, tecnológico, superior e especialização, que 
contemplam um número aproximado de 5.000 alunos matriculados por ano. Na modalidade de 
ensino superior, que é o objeto desse estudo, há aproximadamente 400 alunos/matrículas/ano. 

A população desta pesquisa foi constituída por 164 alunos evadidos entre o primeiro 
semestre de 2012 e o primeiro semestre de 2014. A amostra da pesquisa foi composta por 125 
alunos desse grupo, o que corresponde a 76,21% dos evadidos no período analisado. A 
identificação dos alunos evadidos se deu com o auxílio da secretaria da IES, entre os dias 15 e 
17 de julho de 2014. A coleta de dados realizou-se na própria IES, por meio de formulários 
físicos e por meio da ferramenta Google Docs. 
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Esta pesquisa caracteriza-se de corte transversal (Hair Jr. et al., 2005), considerando 
que a coleta se deu em apenas um período de tempo, uma vez que o questionário foi aplicado 
no período de 21 de julho a 24 de setembro de 2014. Hair Jr. et al. (2005) indicam que esse tipo 
de pesquisa tem como coleta de dados um único ponto no tempo, sendo este, sintetizado 
estatisticamente. Nessa perspectiva, Hair Jr. et al. (2005, p. 212) citam o questionário como 
sendo “[...] um conjunto de perguntas cujas respostas são registradas pelos respondentes ou 
entrevistadores”. O questionário desta pesquisa foi estruturado com questões fechadas, 
adaptadas do estudo de Tontini e Walter (2011), com escala Likert de 1 a 5, onde 5 – “concordo 
plenamente”, 4 – “concordo”, 3 – “indiferente”, 2 – “discordo”, e 1 – “discordo plenamente”.  

Foi realizado o pré-teste com 15 alunos evadidos. Nesse teste foi solicitada uma 
avaliação quanto à compreensão das questões, quanto ao conteúdo do questionário, bem como 
quanto à demanda de tempo para o seu preenchimento. Dos solicitados, 14 informaram que não 
houve dificuldade de interpretação das questões e que utilizaram, aproximadamente, 10 minutos 
para responder a pesquisa. Da população de 164 alunos evadidos, apenas não se obteve retorno 
de 39 indivíduos, o que corresponde a 23,78% da população. 

Após os dados tabelados, percebeu-se que entre os respondentes apenas 6 tinham se 
evadido do curso. Portanto, optou-se em não analisar esta forma de evasão, pois não trará 
precisão, tampouco confiabilidade aos resultados. 

Assim, a partir da literatura foram fundamentadas oito hipóteses, a serem testadas: 
H1 – A baixa qualidade do curso influencia positivamente a evasão da IES. Segundo 

Tontini e Walter (2011), Cislaghi (2008) e Albuquerque (2008) o despreparo docente está 
relacionado com a evasão. Além disso, Bardagi (2007), Spinosa (2003) e Mec/Sesu (1997) 
indicam que, quando as técnicas, métodos e didáticas são ultrapassadas e não fixam a atenção 
do aluno, a chance de evasão acontece com mais frequência; 

H2 – A baixa perspectiva sobre a colocação profissional e identificação com o curso 
influencia positivamente a evasão da IES. Tontini e Walter (2011) indicam que o rendimento 
escolar, a colocação profissional, a identificação com o curso, a vocação e o perfil do aluno são 
fatores que podem motivar o discente a se evadir; 

H3 – A baixa conservação e infraestrutura da IES influencia positivamente a evasão 
da IES. Tontini e Walter (2011), Dias, Theóphilo e Lopes (2010), Fey, Lucena e Fogaça (2013) 
e Costa (2005) entendem que, aspectos como salas de aula bem estruturadas, iluminação, 
ventilação, laboratórios, biblioteca, estacionamento e instalações em geral, quando não 
satisfatoriamente estruturados podem impactar na evasão do estudante;  

H4 – A insatisfação com a vida pessoal influencia positivamente a evasão do sistema. 
Prim e Fávero (2013) argumentam que a ausência de laços afetivos com a IES, exclusão social 
e acadêmica e o bullying podem influenciar na evasão. Tinto (1975; 1997), Adachi (2009) e 
Zago (2006) complementam que a não socialização e integração entre os estudantes e o 
colegiado, também pode ocasionar o mesmo fenômeno; 

H5 – A baixa qualidade no atendimento da IES influencia positivamente a evasão da 
IES. Para Albuquerque (2008) e Tontini e Walter (2011), quando não acontece o atendimento 
ao aluno com presteza, a possibilidade de evasão é aparente. London (1989), Terezini et al. 
(1994) e Tinto (2006), também argumentam que ao deixar de direcionar técnicos e docentes 
competentes aos alunos quando necessário, a possibilidade de evasão tende a aumentar; 

H6 – A baixa disponibilidade de tempo para o estudo influencia positivamente a 
evasão do sistema. Carelli e Santos (1998) e Corrêa, Noronha e Miura (2004) citam que quando 
não há comprometimento e organização discente nos estudos, as chances de um baixo 
desempenho escolar aparece, podendo resultar na evasão; 

H7 – O baixo recurso financeiro influencia positivamente a evasão do sistema. 
Cabrera, Nora e Castañeda (1992) e Walter e Tontini (2011), exemplificam que a falta de 
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recebimento de apoio financeiro da empresa, a renda pessoal ou familiar insuficiente, a 
inexistência de programas com bolsas de estudos são condições que podem afetar a evasão; 

H8 – A necessidade de reforço acadêmico influencia positivamente na evasão do 
sistema. Mec/Sesu (1997) citam que ao faltar monitoria aos estudantes com baixo rendimento 
a possibilidade de evasão é existente, visto a possibilidade de repetência (London, 1989; 
Terezini et al., 1994) devido ao baixo rendimento. 

A partir das seguintes hipóteses apresenta-se a Figura 1, que fundamenta as análises. 

 
Figura 1. Fundamentação das hipóteses 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Para a tabulação dos dados, análise estatística descritiva, fatorial, regressão logística 
binária, utilizou-se o software estatístico SPSS for Windows – versão 21. 

Após a análise descritiva efetuou-se a análise fatorial (HAIR Jr. et al., 2005; FIELD, 
2009). Com esta técnica buscou-se analisar cada dimensão diagnosticada por Tontini e Walter 
(2011) em que a carga fatorial das variáveis que compões a dimensão devem ser superiores a 
0,6 (HAIR Jr et al., 2005. Para testar a confiabilidade das dimensões, realizou-se o teste Alfa 
de Cronbach, o que, para Hair Jr. et al. (2005), mede a consistência interna das variáveis do 
constructo.  

A técnica de regressão logística foi utilizada para discriminar as dimensões que 
possuem maiores diferenças na percepção dos evadidos, bem como as dimensões que possuem 
maior influência nos tipos de evasão (da IES e do sistema).  
 
ANÁLISES 

Considerando-se os objetivos propostos neste estudo, a descrição da amostra resultou 
que 6 alunos evadiram-se do curso. Número inferior à evasão da IES, com 56, e do sistema, 
com 63 alunos evadidos. Portanto, como já salientado, considera-se para fins de análise, 
somente a evasão da IES e do sistema devido ao baixo número de evadidos do curso. A seguir 
apresenta-se na Tabela 1 a percepção do estudante conforme médias gerais das dimensões. 
Tabela 1: 
Percepção do estudante conforme médias gerais das dimensões 
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Dimensões N Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
Necessidade de reforço acadêmico 125 2,60 4,00 3,3312 0,4112 
Situação financeira 125 2,00 5,00 3,5547 0,8444 
Vida pessoal 125 2,00 4,83 3,5920 0,6518 
Colocação profissional e identificação curso 125 3,09 5,00 3,8262 0,5966 
Disponibilidade de tempo para estudo 125 2,80 5,00 3,9232 0,5235 
Atendimento na IES 125 2,25 5,00 3,9660 0,7488 
Qualidade do curso 125 1,82 5,00 4,2575 0,5216 
Conservação e infraestrutura da IES 125 2,29 4,86 4,2686 0,6317 
Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 

A Tabela 1 representa a percepção dos estudantes conforme médias das dimensões, as 
quais exibiram de forma geral tendência à concordância parcial, sobre as variáveis estudadas. 
Verifica-se que as dimensões “Conservação e infraestrutura da IES e Qualidade do curso” 
indicam que a percepção dos alunos nos dois aspectos mencionados são positivas, com médias 
de 4,26 e 4,25 respectivamente. Em comparação com o estudo de Tontini e Walter (2011), 
percebeu-se similaridade com os resultados, visto que, a percepção dos alunos evadidos é de 
satisfação no que tange a qualidade no curso. Ou seja, esta dimensão foi bem avaliada em ambas 
as pesquisas, não sendo o fator principal da evasão conforme respostas dos estudantes. Quanto 
a conservação e infraestrutura da IES, percebeu-se, na pesquisa de Tontini e Walter (2011), que 
os evadidos, também possuem percepção positiva da IES, indicando que esta dimensão, não os 
motivaram a se evadir. Portanto, entende-se que estas dimensões não são as principais 
motivadoras da evasão, pois tanto na percepção dos evadidos da presente pesquisa, quanto na 
de Tontini e Walter (2011) os alunos estavam satisfeitos nestes dois aspectos. A partir de então, 
utilizou-se a análise fatorial para verificação das cargas das questões dentro da dimensão a qual 
pertencem. 
Tabela 2: 
Carga fatorial e Alfa de Cronbach das dimensões 

Dimensões Variáveis Carga fatorial Alfa de 
Cronbach 

Qualidade do 
curso 

QUACUR09-Competência dos docentes 0,868 

0,871 

QUACUR02-Organização do curso 0,867 
QUACUR08-Motivação dos docentes 0,823 
QUACUR03-Atualização do curso 0,814 
QUACUR04-Qualidade do curso 0,780 
QUACUR10-Docentes motivados com os resultados dos alunos 0,750 

Colocação 
profissional 

COLPRO07-Perspectiva de melhorar de vida com o curso 0,807 

0,780 

COLPRO01-Ampliação de possibilidades profissionais 0,793 
COLPRO05-Comprometimento em terminar o curso 0,716 
COLPRO10-O aprendizado possibilitava o desenvolvimento 
profissional 0,686 

COLPRO04-Aplicação profissional com o aprendizado do 
curso 0,650 

COLPRO03-Importância do curso para o futuro 0,643 

Conservação e 
infraestrutura da 

IES 

CONINFR05-Limpeza e conservação na sala de aula 0,950 

0,855 
CONINFR03-Condições da sala de aula 0,921 
CONINFR07-Conservação das áreas comuns e instalações 0,897 
CONINFR06-Limpeza e conservação nos banheiros 0,872 
CONINFR01-Laboratórios adequados 0,791 

Vida pessoal 
VIDAPES04-Motivação para a vida 0,933 

0,795 VIDAPES03-Estado de saúde 0,828 
VIDAPES02-Momento da vida pessoal e familiar 0,665 

Atendimento na 
IES 

ATENDIM02-Resolução de problemas pelos colaboradores do 
núcleo 0,888 

0,798 ATENDIM04-Serviço da praça de atendimento ao estudante 0,856 
ATENDIM01-Atendimento da secretaria do curso 0,775 
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Dimensões Variáveis Carga fatorial Alfa de 
Cronbach 

Disponibilidade de 
tempo para estudo 

TEMPES05-Formação sem interrupções 0,846 0,699 TEMPES03-Conciliação da vida pessoal e profissional 0,624 
Situação 

financeira 
SITFINAN02-Renda pessoal suficiente para arcar com os 
custos 0,862 0,590 

Necessidade de 
reforço acadêmico 

REFORC01-Preparo para acompanhar o curso 0,722 0,640 REFORC02-Frequência em aulas de reforço 0,699 
Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 

Ressalta-se o resultado do alfa de Cronbach da dimensão Situação Financeira de 0,590. 
Apesar de Hair Jr. et al. (2005) apontar o valor mínimo de 0,6 para se ter consistência interna 
nos constructos, nesta pesquisa manteve-se a dimensão com Alfa de Cronbach igual a 0,590 
devido a proximidade com os parâmetros estabelecidos por Hair Jr. et al. (2005). 

Portanto, a partir dessas análises foi possível descrever a percepção dos alunos em 
relação às dimensões que ocasionam a evasão. Na próxima seção serão identificadas as 
dimensões que caracterizam as diferentes formas de evasão. 
 
REGRESSÃO LOGÍSTICA BINÁRIA 

A análise de regressão logística parte de 8 dimensões de evasão, considerando 119 
alunos evadidos da IES (56) e do sistema (63). Tal cenário é construído nesses aspectos, devido 
à exclusão da evasão do curso das análises, o qual obteve 6 respondentes. 
Tabela 3: 
Explicação da constante 

Variáveis na equação Classificação 
 B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 52,90% Etapa 0 Constante 0,118 0,184 0,411 1 0,521 1,125 

Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 
A primeira análise é realizada sem a presença das variáveis independentes, isto é, nesse 

tipo de teste, segundo Field (2009), todas as variáveis previsoras (independentes) são omitidas. 
Com os resultados da Tabela 3, percebe-se que a constante da equação da regressão logística 
classifica corretamente 52,90% dos evadidos da IES e do sistema. Assim, sem a presença das 
variáveis independentes na equação, a significância (Sig.) de 0,521 informa que a constante 
isoladamente não possui poder de explicação, na classificação dos evadidos entre a IES e o 
sistema. Nessa direção, configura-se como necessária a presença das variáveis independentes 
para melhor explicar as análises. 

A fim de avaliar a significância de cada coeficiente em particular, apresentam-se na 
Tabela 4 as variáveis independentes incorporadas à equação. De acordo com Dias Filho e Corrar 
(2007) esta análise se faz necessária para verificar quais variáveis independentes serão 
utilizadas como estimulador de probabilidades. Vale ressaltar que a letra “M”, na frente das 
siglas das dimensões, refere-se às médias das dimensões que obtiveram Alpha de Cronbach 
maior que 0,6 (exceto a dimensão Situação Financeira com 0,590).  

 
Tabela 4: Variáveis na equação 

Variáveis na equação 

 B S.E. Wald Df Sig. Exp (B) 95% CI para EXP (B) 
Inferior Superior 

MQUACUR -0,235 0,360 0,425 1 0,514 0,791 0,390 1,602 
MCOLPRO 0,064 0,244 0,070 1 0,792 1,067 0,661 1,720 
MCONINFR -0,046 0,266 0,029 1 0,864 0,955 0,567 1,610 
MVIDAPES -0,378 0,177 4,576 1 0,032 0,685 0,484 0,969 
MATENDIM -0,286 0,262 1,195 1 0,274 0,751 0,449 1,255 
MTEMPES -0,542 0,238 5,206 1 0,023 0,582 0,365 0,926 
MSITFINAN 0,080 0,137 0,347 1 0,556 1,084 0,829 1,417 
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Variáveis na equação 

 B S.E. Wald Df Sig. Exp (B) 95% CI para EXP (B) 
Inferior Superior 

MREFORC 0,131 0,243 0,288 1 0,591 1,139 0,708 1,835 
Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 

Como se observa na Tabela 4, duas dimensões (variáveis), Mvidapes (média da 
dimensão vida pessoal) e Mtempes (média da dimensão disponibilidade de tempo para estudo) 
possuem poder discriminante entre as formas de evasão, visto que seus coeficientes não são 
nulos (Sig. < 0,05). Portanto, as dimensões qualidade do curso; colocação profissional e 
identificação com o curso; conservação e infraestrutura da IES; atendimento na IES; situação 
financeira e necessidade de reforço acadêmico, não podem identificar ou diferenciar os alunos 
evadidos da IES e do sistema. 

A análise da Tabela 4 destaca três pontos que devem ser comentados. O primeiro é que 
o teste das variáveis na equação identifica duas dimensões (Mvidapes e Mtempes) que 
caracterizam a evasão no que se refere à sua forma (da IES ou do sistema). O segundo 
apontamento dessa análise se refere à conformidade dos resultados desta pesquisa com os 
resultados encontrados por Tinto (1975; 1997) e Tontini e Walter (2011). Os autores citam que 
quando o aluno estiver passando por momentos infelizes e de insatisfação pessoal, a chance de 
acontecer a evasão é maior. Em relação aos momentos infelizes e de insatisfação pessoal, 
incluem-se os aspectos não controláveis pela IES, como a instabilidade pessoal e familiar 
(ALBUQUERQUE, 2008) e a desmotivação para vida e a persistência nos objetivos 
(CISLAGHI, 2008). Tinto (1975; 1997), Adachi (2009) e Zago (2006) complementam que a  
infelicidade e a insatisfação pessoal, podem ser geradas pela falta de socialização e integração 
na academia, que segundo Kafuri e Ramon (1985) e Prim e Fávero (2013) são advindas de fatos 
como,  a ausência de laços afetivos, a mudança de endereço, a exclusão social e o bullying. 

O último aspecto observado nesse cenário refere-se à dimensão disponibilidade de 
tempo para estudo, com significância de 0,023, sendo uma dimensão que discrimina a forma de 
evasão. Segundo Tontini e Walter (2011) a disponibilidade de tempo que o aluno direciona aos 
estudos é fundamental para o alcance dos objetivos desejados. Contudo, nem todos os 
estudantes possuem a mesma disponibilidade de tempo ou tempo suficiente para se dedicar às 
atividades acadêmicas, e é por esse motivo que os discentes optam pela evasão. É nesse sentido 
que Souza (1993), Puentes e Aquino (2010) e Carelli e Santos (1998) mencionam a questão do 
comprometimento, além do tempo disponível para esse fim. Quanto maior for o 
comprometimento e quanto mais tempo os estudantes se dedicarem aos estudos, menores serão 
as chances de evadirem do sistema. 

A seguir, demonstram-se, na Tabela 5, as duas dimensões que foram identificadas 
como as que possuem poder de classificação entre as variáveis sobre as formas de evasão. 
Tabela 5: 
Variável na equação – Mvidapes e Mtempes 

 Variáveis na equação Classificação % 

Etapa 1a 

Dimensão B S.E. Wald df Sig. Exp (B) Formas % 
MVIDAPES -0,704 0,309 5,193 1 0,023 0,495 IES 50,00% 
MTEMPES -0,270 0,370 0,533 1 0,465 0,763 Sistema 71,40% 
Constante 3,727 1,881 3,924 1 0,048 41,545 % Global 61,30% 

Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 
Conforme a equação da Tabela 5, quando as duas dimensões são analisadas em 

conjunto, percebeu-se que apenas a dimensão Mvidapes, com significância de 0,023, tem poder 
para classificar as formas de evasão. Para robustez das análises, apresenta-se a Tabela 6, com o 
percentual de classificação observado somente com a dimensão Mvidapes. 
Tabela 6: 
Variável na equação - Mvidapes 
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Variáveis na equação Classificação % 

Etapa 1a 
Dimensão B S.E. Wald df Sig. Exp(B) IES 58,90% 

MVIDAPES -0,699 0,306 5,205 1 0,023 0,497 Sistema 61,90% 
Constante 2,641 1,127 5,493 1 0,019 14,026 % Global 60,50% 

Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 
Percebe-se que, isoladamente, o poder de classificação da dimensão Mvidapes é 

percentualmente menor do que quando analisada com a dimensão Mtempes. Analisando a 
classificação por forma, percebe-se que a variável Mvidapes, tem mais poder de classificação 
para os evadidos do sistema (61,90%). Em contrapartida, menor poder de classificação para os 
evadidos da IES (58,90%). Avaliando o percentual global, a variável Mvidapes possui poder de 
classificação na equação de 60,50%, contra 61,30% quando as duas variáveis são analisadas 
juntas. Verifica-se, portanto, que a contribuição da dimensão Mtempes é de apenas 0,8%, não 
sendo estatisticamente significante (0,465), tampouco discriminante. 

A dimensão disponibilidade de tempo para estudo discrimina com maior intensidade 
os evadidos do sistema quando analisada com as demais dimensões, com poder de classificação 
estatisticamente significante (0,023). Em contrapartida, quando analisado somente com a 
dimensão Mvidapes, perde-se a significância. 

Assim, verifica-se que a dimensão Mvidapes permite discriminar os alunos evadidos 
do sistema e da IES. Nessas condições, apresenta-se o gráfico de caixa representado pela Figura 
2, para observar a diferença da dimensão nas duas formas de evasão. 

 

 

Figura 2. Dimensão Vida Pessoal - MVIDAPES 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Por meio da Figura 2 observa-se que os evadidos do sistema apresentam menor média 
de satisfação com a vida pessoal do que aqueles que se evadiram da IES, uma vez que os dados 
concentram-se entre 3,17 e 3,83, enquanto os evadidos da IES possuem uma distribuição mais 
dispersa, variando entre 3,33 e 4,17, representando uma maior satisfação. 

Devido a mediana que se encontra próximo a 4, conforme Figura 2, percebe-se que o 
aluno que se evadiu da IES, não se evadiu por algum problema pessoal, pois tal análise não 
apresenta insatisfação com a vida pessoal. No entanto, os evadidos do sistema apresentaram 
percepção mais baixa de insatisfação com a vida pessoal, visto que na mesma análise a mediana 
está próxima a 3. Salienta-se ainda, que abaixo da mediana do grupo sistema, tem-se pouca 
variabilidade dos dados, o que aponta concentração na percepção dos evadidos quanto a esta 
questão. Portanto, confirma-se a hipótese 4 ao afirmar que a insatisfação com a vida pessoal 
influencia positivamente a evasão do sistema. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar as dimensões que discriminam as 

formas de evasão. 
Com o intuito de identificar as dimensões que caracterizam as diferentes formas de 

evasão, observou-se, pela análise de regressão logística binária, que duas dimensões podem ser 
identificadas para determinado fim: vida pessoal (Mvidapes) e disponibilidade de tempo para 
estudo (Mtempes). Ambas apresentaram significância menor que 0,05, podendo assim exercer 
efeito sobre a identificação das dimensões que configuram as diferentes formas de evasão entre 
alunos evadidos. Nessas condições, de acordo com a técnica de regressão logística, por meio 
da observação de significância (< 0,05) rejeitam-se seis hipóteses: H1 – A baixa qualidade do 
curso influencia positivamente a evasão da IES; H2 – A baixa perspectiva sobre a colocação 
profissional e identificação com o curso influencia positivamente a evasão da IES; H3 – A baixa 
conservação e infraestrutura da IES influencia positivamente a evasão da IES; H5 – A baixa 
qualidade no atendimento da IES influencia positivamente a evasão da IES; H7 – O baixo 
recurso financeiro influencia positivamente a evasão do sistema; e H8 – A autonecessidade de 
reforço acadêmico influencia positivamente na evasão do sistema. 

Assim sendo, duas dimensões (Mvidapes e Mtempes) apresentaram significância 
menor que 0,05. Contudo, observou-se que, quando analisadas separadamente, somente a 
dimensão vida pessoal caracteriza-se como discriminante. Dessa forma, considera-se uma 
hipótese confirmada: H4 – A insatisfação com a vida pessoal influencia positivamente a evasão 
do sistema, que apresentou significância de 0,023 e um percentual de intensidade na 
classificação de 60,50%. Portanto, rejeitou-se também a H6 – A baixa disponibilidade de tempo 
para o estudo influencia positivamente a evasão do sistema. 

Algumas considerações para as instituições de ensino superior com essas 
características devem ser sinalizadas, embora os problemas pessoais (saúde, psicológicos e 
problemas pessoais, de forma geral) contemplados na dimensão vida pessoal, na maioria das 
vezes, estão fora do controle da IES. 

No tocante às contribuições práticas, aponta-se que, a partir da formulação do método 
apresentado, a IES pesquisada, como também outras, possam identificar as possíveis dimensões 
que mais ocasionam a evasão e, assim, desenvolver estratégias para que estas dimensões não 
afetem os discentes, como também a saúde financeira da IES. 

Apresenta-se como limitação da pesquisa, a caracterização da IES pesquisada, a qual 
na região onde se localizada é considerada única. Tal caracterização não permite generalização 
dos resultados, visto que os dados coletados são particulares à IES. Outra limitação da pesquisa 
foi a quantidade de alunos evadidos do curso, inviabilizando qualquer análise nesta forma de 
evasão. 

Percebeu-se durante a realização das análises, limitações nas dimensões estudadas, 
identificando assim a necessidade de desmembrar duas delas. Qualidade do curso, a qual 
possibilitaria a avaliação do docente de forma isolada e a possibilidade de colocação 
profissional. 

 Como recomendações para futuros estudos a pesquisa realizada pode ser expandida, 
como também reduzida, utilizando-se somente aquelas variáveis que tendem a ter maior 
influência sobre a evasão e que foram identificadas neste trabalho. Ressalta-se também a 
importância de avaliar a necessidade de adicionar e desmembrar as dimensões estudadas a fim 
de que se possam obter mais variáveis para análise. Tal sugestão parte do princípio de verificar 
sua adequação em outros cenários e, consequentemente, oportunizando aperfeiçoamentos. 
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